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Fundo Monetário confia mais em Lula, diz FHC 
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Ex-presidente, na 

Argentina, ainda apóia 
aliança estratégica 
entre os dois países 

BUENOS AIRES — 

M 
"Com certeza, o Fundo

onetário Internacio- 
nal (FMI) confia mais em Lula 
do que em Kirchner." A frase é 
do ex-presidente. Fernando 
Henrique Cardoso, que em en-
trevista ao tradicional jornal 
La Nación explicou que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
"cumpriu os contratos". 

Analisando os porquês da 
menor confiança no presidente 
Néstor Kirchner, FHC afir-
mou que o argentino "possui 
uma posição mais agressiva 
porque está negociando uma 
moratória, situação pela qual  

eu passei". 
"O FMI sempre nos apoiou. 

O Brasil tem com o Fundo uma 
relação bem diferente daquela 
que teve com a Argentina, já 
que criamos um sistema de con-
fiança. A vitória 
de Lula produ- 

1  O 
ziu um nervosis- 
mo desnecessá- 
rio. O FMI nos 
deu mais de US$ 	SEM 
30 bilhões, mas 
os mercados não 
mudarán. Conti- 
nuaram acredi- 	APO 
tando que a coisa 
não ia funcio- 
nar", disse o ex-presidente. 

As declarações — publicadas 
ontem — foram feitas durante a 
breve visita de FHC a Buenos 
Aires. Ele veio à capital argenti-
na para receber o título de dou- 

tor honoris causa da Universi-
dade Tres de Febrero, localiza-
da na Grande BuenosAires. 

O ex-presidente afirmou que 
encara "favoravelmente" a 
aliança estratégica entre os pre-

sidentes Lula e 
Kirchner: "É im-
portante que, co-
mo presidentes 
dos países do 
Mercosul, se en-
tendam. Eu nun-
ca tive relações 
ruins com os pre-
sidentes argenti-
nos". 

Aos dois, deu 
um conselho: "Busquem políti-
cas de Estado". Caso contrá-
rio, "a aliança estratégica que fi-
zemos tantas vezes com a Ar-
gentina não será mais do que 
palavras", explicoú. 

Durante os oito anos de go-
verno, FHC conviveu com os 
ex-presidentes Carlos Menem 
(cinco anos), Fernando de la 
Rúa (dois anos) e Eduardo 
Duhalde (doze meses). 

Fernando Henrique susten-
ta que o momento atual — no 
qual existe um câmbio monetá-
rio similar— é adequado para re-
tomar a dicussão sobre a cria-
ção de uma moeda única para 
o Mercosul. 

Reeleição — Sobre a possibili-
dade de ser candidato a futuras 
eleições presidenciais, FHC foi 
ambíguo. "Se eu me apresento, 
vou inibir outas personalida-
des. E não é necessário para o 
País, nem para o partido nem 
para mim. Não me atrevo a assi-
nar embaixo. Mas não penso 
nem desejo voltar." (A.F.) 
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